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Serviço especial d50 RSBATS

FORTALEZA,'14.
O Sr. Aceioly transferia no-

"«vãmente a eleição d© Sena-
«dor para 23 de Fevereiro do
-mino próximo vindouro.

PJO, 14.
Falleceu o capitalista

•cearense «Joaquim da Cunha
Freire, barão d© Ibiapaba.

FORTALEZA, 14.
O discurso do Senador Pe-

dro ISoríjes, proferido no ban
qtiete por oceasiáo do anni-
versario do Sr. Accioly e pu-íídicado hoje n'«A. Kepubü-

¦ea»>, nenhuma allusâo fax a
honestidade do chefe do lis-
tado.
O3 telegrammas seguem na 2a. pagina.

7 0 caso da ESTRADA

Na ausência do seu redactor-chefe,
que seguiu para Fortaleza era busca
de uma carta do bacharel electrico pelalivre do sr. Accioly, A Tribuna des-
mentiu-se, confessando-se mal infor-
maâa sobre a noticia quo dera a res •
peito do incidente—JOÃO DOS SAN-
TOS,—quando sabemos que essa recti
tícaçào obdeceua uma ordem ào sr. co-
vonel Mont'Alverne que, previdente
como é, vae assim endossando letras ap

- av. coronel José Silvestre, que está uo
propósito firme o inabalável de apresen-
tar chapa completa ás eleições* muni-
cipaes, a roalisarem-se no anno prozi-
mo vindouro.

A' nós é que a collega não passa esse'¦ contrabando mal acondzcionado.
Sendo o redaçtor-chefo d'l Tribuna

... promotor de justiça da comarca e, por-
tanto, obrigado, por dever do cargo, a
acompanhar os processos crimes desde o
inquérito até o summario, ninguém po-dia estar mais bem informado sobre o
caso da ESTRADA do que a contem-
¦poranea, quo referiu-se até a inciden-
tes outros,que afirma, so dera. na Sobral,
ora trens conduzidos pelo .machinista

Barbosa—um criminoso perverso ore-
.quiktàdo, no' seu modo de ver o apie.
ciar os'factos no primeiro momento,—
para, idepois de estudados os prós e os

: contras,'^na, marcha da politicagem ar-
dilosa que explora prodomo sua, vir
desmentir-so do que escrevera, em tom
seu te ocioso e autoritário.

Náo: Confesso A Tribuna que íhe jcansou ciúmes a nossa attitude de im-
prensa livre e-independente, porque
com nos 30 viu a opinião publica e a ver-
dade. Comfesse-o cale-so, queaind&é
tempo de fazer figurando mau do-se com
o oure do siloncio; o, para outra vez
seja mais cautelosa e menos precipitada,
para não vir depois entoar o mea culpa,
sacrificando aos interesses da grey a
integridade do seu redfietor-citHÍe, que,estamos -certos, sò engole a pílula por-
que a política üqs bií lA... teia dessas
transigência®...

OlaxLexLtiCS) Portia-ad exn.
taâa^claa-s cio 50 e 100 .fellos '
^ôi3il^Í-S0 &xxx. casa cio

M. Arthur.

OPPORTUNIDADE
Consta que o sr. Nogueira Accioly

em vista da patriótica attitude do Bloco
desistiu do sua inglória teimosia em que-
ver -perpetuar-se na cadeira presiden-
ciai. Este facto alias symptoihatico da
fraqueza e decadência do seu apregoa-
do poderio, não é ainda o germem mor-
tal da olygarchia mais completa e ty-
pica da Republica Brazileira.

O enfeixarnento de poderes em suas
mãos, engendrados a seu modo e previa-
mente dispostos a moverem-se sob os
acenos da batuta official, dà em resul-
tado fatal a in execução da lei garanti-
dora do voto e sustentaculo de sua ia-
milia.

A gerencia do chefe da casa passará
para o mais submisso eaixeiro, que não
so atreverá a modificar a firma nem as
transaeções com seus bons freguezes.
Nào uos enganemos, alimentando afu-
iiHsta illusão de que seu successor se
affaste dos molde» acciolynos, fazendo
uma política elevada, promissora de ga-
rantias e prosperidades.

Seus correligionários já estão acli-
mados a uma athmosphera política, que,
embora profundameute viciada, tem to-
das as condições vitaes para o feliz
suecesso de seus pequeninos interesses
pessoaes e nella ficarão, perdurando, a
mesma situação. A conquista da re-
habilitação pnlitica do Ceará só podeiá
ser feita por um abnegado, que só tenha
em vista. satisfazer os iuteressis o as
aspirações do povo, por um homem de
caracter som nodoa, que tenha um co-
ração amantissimo á nossa terra,.procu-
rando-lhe conforto e encaminhaudo-a
pela larça e venturosa sonda do pro-
gresso.

Ora, entre os servente* da ambiciosa
e impatriutica olygarchia, nào podem
ser encontrados os homens predestina-
dosa tal empreheudimento, porque se
assim fossem, certamente não seriam
auxiliares de nossos algozes, ractores
damninhos da ruina moral e material do
Ceará.

Antes o jug) directo do execrando
benemérito que solfYorinos o latego por
intermédio de um vil escravo. Sào con-
diçõis dolorosas que uo entanto dão
logar a possibilidade de uma escolha.

Trabalhemos todavia para evitai-as.
Nào fiquemos inactivos à sombra das

grandezas moraes do passado da Terra
da Luz luetemos contra as misérias do
presente epreviuamos maiores angus-
tias no futuro.

Saláo Elegante
Fez annos no dia 14 o nosso illos-

trado collaborador Padre líVtuuato Al-
ves Linhares, a quem, embora tardia-
mente, endereçamos o nosso cartão de
felicitações, com os protestos de gran-
d6 estima a que antiga amizade torna
cada dia mais aecentuada.

Ao bom pastor, ao amigo sincero, ao
jornalista elegante o primoroso, ao ora-
dor de elite 0 Rebate deseja longo vi-
ver, compartilhando das alegrias do seu
lar honrado, pela passagem desso dia,
que marca o seu auspicioso natal.

ELEIC.%0 SENATORIAL'
i\'ovo adiamento

0 Sr. Accioly adiou nova-
mente a eleição Senatorial
para 23 de Fevereiro do anno
vindouro.

O filho Thomaz lhe telegra-
phou do Rio « que este anno
nao seria reconhecido » e o ve-
lho, depois de matutar sobre
o caso, optou por urn.novo
adiamento.

Nem vale a pena tanto tra-
balho perdido/...

Aqui, além das eleições jà
irem muito adeantadas, sabe-
mos que atè uma carga de co-
cões viera de encornmenla, do
sitio do Sr. Miguel Diogo, (au-
sente),para os trabalhos eleito
raes.

Isto vae ficar tudo murcho. .
Sò os rifles e as balas con-

servam-se inalteráveis, desafi
ando a acção dos tempos...

O que convém è que o agen-
ciaãor dos cocões, no dia, não
se conserve guardado entre as
quatro paredes do seu gabine-
te, cuspindo do alto, corno fez
na eleição de 30 de Janeiro.

Isto é o que convém a quem
se arroja a tanto poderio, sen-
do, como è, um simples ani-

AINDA UMA VEZ...
Pedimos ao Sr. Leonardo Martin, que

anda por aqui dizendo-se violinista, 4*.
aunista do Conservatório do Paris e
afinador do piano, que mando pagar o
annuucio que fez publicar neste jornal.

Um profissional que, hospede de uma
terra, começa a exercer sua profissão ca-
loteando a imprensa não tem, por cer-
to, amor á sua reputação, ou por outra,
•—nada tem a perder ou a ganhar.

Ainda desta vez queremos ser con-
decendentes para com o Sr. Leonardo.

Com sua exma. familia estevo nesta
cidado o Sr. Major João Leocarpio Soa-
rea, de Acarahu* Mirim.

Da mesma procedência também este-
vo entre nós o Sr. José Antônio Telles.

Quarta feira, ás 7 horas da manhã, foi
proso o levado á cadeia, ao que consta
sem motivo justificável, Antônio Carri-
tel, homem do povo, quo viera ao Mer-
cado Publico tratai- do negocio. Além
da prisão Carritel foi espancado, do que
lho resultou ferimentos e contusões.

Antônio Carritel, ao que sabemos, não
é coisa muito bôa, não. Mas a'policia
deve guardar o seu chaufalho para oc-
casiões mais opportunas. Desperdiçar

j pancadas,quando ellas não se fazem pre-'cisas, como um correctivo a delinquen-
tes, não ó justo.

Na avançada idade de 89 annos,' falleceu
nn dia 27 do «Setembro ultimo, ria fazenda
Recanto, do Municipio de Granja, a Exma.
Sra. D. Maria cio; E. Santo Fontenolle; dei-
xando 7 íilhos, 35 netas o ?>ü bisnetos.
tA.extinctá e virtuosa senhora, era dopta-

da de excellentes qualidades e gosava do
gerai sy.mpatina no meio em que viveu. F« i
casada com o Major Porphirio de Andrade
Fontenelle; de saudosa memória.

Pêsames a. toda sua familia e especialmen-
te ao Sr. Coronel Joào Porphirio de Andra-
de Fontenelle.*

ÜLEMfÓ ACCmLYN

mal como nós outros, sujeito
JMao constatamos que aquelles que • > „ /• * • ,m&m mmmmmÉm^ contingências humanas.

IKr

rosas tradições, continuem em sua igno
bil tarefa.

A chaga é cancerosa; pois bem, cau-
terizemol-a e si não for bastante olimi-
nemos a parte affectada dé tão perigo-so mal.

Se não ha cura para semelhante ab-
jecçào é preferível a morte; mas ha o
voo.eno santo da resdiição que eore-
curso bemdi-to e salvador dos oppriraudos.

Os ambiciosos julgar nos-ào deam-
biciosos porque não podem conceber a
pureza de um nobre disiguio, porém, os
bons far-nos-ão justiça.

O movimento accelerado, qu>. vae
agitando as molas da política, traz no
calor dos atfcrictos a scentelha da liber-
dade em torno da qual giram no>sas ai-
mas soffVogas de luz !

Não percamos tempo, o mo.-aeuto é
opportuno o auspicioso
(Manaus).

Barbosa MIoroixi..

A farda do Sr. Accioly não
i& tanta immuuidade como
se pensa...

íía\ Eiumbet(to'Saboya
- A. passeio está nesta cidade,

em visita á.sua exma. familia,
o Sr. Dr. Humberto Saboya,
nosso conterrâneo, a quem
cumprimentamos.

Com sua exma. familia seguiu hoje
para Belém do Pará ondo vai fixar re~
sidencia, o nosso conterrâneo Sr. João
Frota Menezes, a quem desejamos bòa
viagem.

Com o mesmo destino seguiu a paa-
seio com sua joven esposa o Sr. Anto-
nio Mont'Alverne Filho.

Jacaré deixa-te esoar
que a maré ha de seccar...

(Álvaro Ottoni)
{Da Cidade n 1 de 8 Fevereiro del900).

idjk. is/l. A4[.AuE?,ijsrs:o
&1 EíHCO

Dá» coxi-s-ixl-bas «cias 8 á>s AO
tioras da xo.axxjln.ai,, e cLe 1

as 3 cLa tar»d.e, xi.a
THARMACIA MARINHO". :/
CHAMADOS A QUALQUílR HORA. ;

Acoaita-os -bano/baro. 2>a-ara os^oixbosserxT-icaLos j>e-Ia Eistocacla cio Ferro â.e
Sobral.

Dr. Ribsiro da Frota
MBDIOO

Consultas = de 8 ás 10 cia manhã na"PHARMACIA RANGEL".
Chamados a _ qualquer hora

Acoeita tambam chamados para os
lugares servidos pela estrada de fer-
ro. e para os próximos á esta cidade.

DUTRA MENDES
tom eni sq-lx aoreli-Sado

e!ír;tiii!i!i»íi?.ííi<sj'í.;.;aS,*íf,.<'iSí5i:iíeio e
vanad ) sorti mo o to de fazendas,

ferragens e miadazas e
ve acLs t txcLo

a contento dj freguez.
Praça dt» Uore.aiSo —Sobral.
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liiliiiii llli I 11ri L El DEG111 brou mais forte cacetada, era conse-j sobralense estigmatizamos o facto, en-
I earando-o como uma affrouta á socieda-

Sersriço especial d*0 REBATE
"FORTALEZA., 19.

O Jornaldo Ceará denuncia a pro-
¦píigaçüio da varíola no Morro do
ISoiraho, suÍMirliio desta capital)

onde foi isolado o vurioloso aqui
d «sem fui rea ilo no dia 21 do m-ez
•passado.

Apezar desta di»nwncia a Hy»
ijienc continua indifíferente,

FORTALEZA, 19.
Consta que o Sm*. Accioly

a<ômbiireas'á para o IUo iio pri-
meiro vapor que zarpar pa-
ra aquella capital.

RIO, 19.

Foi creado um consulado'brazileiro em Koma.

RIO, 19. "

Crime contra crime em jjui-
zo„—aceita de sangue.

Sem mérito, conderauavel mesmo, é
por certo a imprensa que silencia factos
como o de que já' deu noticia o nosso
eollega Lauro Sodrè.

Por falta de dados e de espaço para
apreciai o devidamente era o numero
anterior de nossa folha, quando esta já
estava quasi toda impressa nos aguar-
damos para agora fazei-o, com o que
demonstramos que não nos furtamos ao
•cumprimento dus deveres que nos são
impostos pela sociedade, cujos interesses
zelamos e cujos brios defendemos k me-
dida de nossas forças.

Intricadas e conhecidas são as eaozas
que deram logar ao escandaloso e tris-
tissimo acontecimento a que nos vamos
referir, mas, desprezando «a», nos res
tringiremos à apreciação exclusiva de
um crime contra ura crime em juizn,
de encontro ao que diz líruckner, que
quer que os homens pejam uns para cora
os out«os objecto de uma estima reci-

quencia da qual cahiu instantânea
mente a victima que foi levantada ten
do o rosto completamente ensangueu
tado, tal foi o profundo golpe que re
cebeu na região frontal.

Logo depois da scena de sangue, o

do e ura raenospreso A justiça.
Autigamente havia respeito, e dis-

tinguião-se os homens pelo seu valor
moral e inteliectual; actualmente, po-
rém, tudo indica o contrario, de forma

sr. escrivão do geral, filhos, parentes e que varaos em decadência. 0 abuso en

proca, era conseqüência da dignidade
Telegrammasde Hava para mm.ai em qllP todos têm igu.il parte.-»--•¦ _:«.~i j. Demais, as injurias eram antigamen-

te castigadas pela vingança particular,
mas isto acontecia quando nao havia

a imprensa de«ta capital di-
ürem ter sido encerrada non«
tem a conferência interna-
cioual da paz.

MANAUS, 19.

Consta que o Ilr. Constan-
tino \ery deixará o governo
do Estado no próximo mez
de Dezembro, para desen-
contpatibilisar o irmão Dr.
Silverio iVery^ que pretende
«léger-se governador.

BocLa-s tíLe jpr>a,ta,
Ao nosso distineta amigo sr coronel An-

** tonio Eneás Pereira Mendes e á sua extre-
m)sa consorte, exma, sra. dona Regina ^*-
boya .d'Aragão Mendes, levamos, nestas li*
nhas, nossas saudações sineeras e respeitosas,
.pefòdia de hoje, 25° anniversario do seufe
!iz consórcio.

Fazendo votos por sua felicidade, deseja-
mos que o ditoso par, de h.*»je a 25 annos
festeje novamente este dia, cercado dos aífe-
«tos da familia e confortado pela estinu de

lei que as regulasse, embora muito legi-
Uma e justa seja a desaffronta em'con-
ünente, quando não ultrapassa a orbita
legal. Nào pretendemos entrar em ai -
tas considerações porque, corno jirnalis
tas, não nos compete o papel de aceusa-
•dor, nern de advogado. Com atentamos
o facto.

Sendo queixoso o sr, Francisco Gomes
de Vasconcellos Júnior, escrivão do ge-
ral e querelado o sr. João Pereira Pur-
telha,. escrivão da coliectoria federal,
chamado á juizo pelo primeiro para ser
processado por crime de injuria, teve
logar, na casa da Câmara desta cidade,
a primeira audiência no dia 11 do cor-
rente, presidindo a sessão o sr. coronel
Joáé Ferreira Gomes, Io supplente do
juiz substituto.

Segundo nos informaram, achavam-
se na casa da Câmara o querelado. ac»m-
panhado de dous irmãos, e o queixoso
acompanhada, de muitos parentes qu«v-á
seu convite, vieram da povoaçao de São
José e de outros logares, o quoindicaa•mantos gosam de sua amisade fidalga e bôa. i-, ~j i i^-viv __, premeditarão de ura pugilato e falta

Menino Deus—missa às A
'Padre E rança e Mello.
—inissa ás 6 horas pelo padre Fortu-
nato Alves Linhares.
—missa ás 6 1/2 pelo padre Cândido «le

v Vasconcellos.
Matrir.—-missa e raventual ás 8 1/2

peiovvigário da freguesia, Monseuhor
Diogo;• José- de Souza Lima.

Chegoui hontem da Viçosa, era visita
; a sua velha;mãe, o padre José. Ferreira
xd** Ponte, nosso illustrexonterraneo.

Falleceu 'atotebootetn nesta cidade,
victima >de «antigos padecimentos, a
«xma. esposando sr. Francisco Freire
Magalhães, ajq-ueitt levamos nossas con *
dolencias fazendo extensivas a sua
«••xma. familia.

|| \ CAPTURA
Consta ter sido preso hom-

tem em Camocim Raymundo
Clementino, assassino de Ma-
noel Francisco., fallecido an-
te-hontem, em conseqüência
éo tiro que reeebêra,desfecha-

por aquelle.

Visitou-nos o Sr. Capitão João
Braga, negociante em Pâode
Àssuc&r.

Agradecidos.

afo-oluta de respeito e de confiança na
justiça; iliação robustecida pela «firsma
çào de pessoas fidedignas, de terem vis-
to, por oceasião da scena d<V sangue, os

I cabras Antônio Claro h Manoel Vicen
te, valentões mandados vir da Serrota
outro de nome Romão e ainda outros
que -não podemos saber si eram simples
assistentes ou si eram suissos eontrac-
tados para uma lueta desegual.

Sabemos mais que fôra convidado um
de nome José Andr-è, que uãoacceitou
o convite

Aberta ã sessão, não se fez esperara
agitação, trocaram se apartes por oe-
casiâu da 'leitura da petição iuicial do
queixoso, cujos dizeres foram contesta-
dos pelo querelado e, suspensa a sessão
.pelo juiz que não poude imprimir o de
vido respeito e manter a ordem, houve
ostentação d-e rewolvers, punhaes e
•beugalas-cacêtes, sobresahindo então o
sr. Meton de Vaseoueellos, filho do quei -
xoso, que nâo o poude conter, porque'•'a* 

quem semeia vento colhe tempesta-
de ». Brabora sempre agitada a ses-
são, proseguiram os trabalhos proees-
suaés, encerrados cerca de 1 hora da
tarde.

Mal, porém, chegara á porta da casa
da Câmara, o sr João Portei Ia é aggre-
dido pelo sr. Meton que «era demora
•desfechou-lhe urna forte cacetada que
produziu-lhe um ferimento na cabeça,
sendo então guardado pelas costas o sr.
Meton, pelos suissos contractados. Nos-
se Ínterim vem em defesa do irmão e
em attitude pacificadora, conforme nos
afirmaram, o sr. Antônio Pereira Por-
teila, contra quem ainda o sr. Meton vi-

suissos desfilaram por algumas ruas
desta infelicitada terra com ares de tri-
umphadores, constando-nos que o sr.
Meton, após isto, seguiu para São José
com os seus engajados, ficando era ago~
niaso sr. Antouio Pereira PorinUa que
guarda o leito gravemente enfermo.

Somente dois dias depoia formou-se o
respectivo auto de corpo de delicto,
porque o sr. José Martins Portella, ir*
mão dos offendidos, procurando a aueto-
ridade policial, esta respondeu-lhe que
não havia escrivão! Consta-nos, po-
rera, que a auctoridade superior, des-
empenhando o bello papel de represen-
tante da ordem social impassível, orde
ncu que se nomeasse um escrivão ad
hoc, nomeação que recahiu no sr. José
Carlos Augery de Sabuya, servindo,de
peritos o dr. Manoel Marinh» de An-
drade e o droguisla Júlio Guimarães;
e, procedido eutão o respectivo corpo
de delicto, os peritos consideraram gra •
ve o ferimento de Antônio Pereira Por.
tella e leve o ferimento na pessoa de
João P. Portella.

Agora perguntamos: houve alguma
agitação social que provocasse o a junta-
mento ostensivo de gente armada V

Houve desrespeito á algum direito
do queixoso, que só poude garantil-o
por meio das armas V

Seiápor ventura sina do dr. Noguei-
ra Accioly, que banhou era sangue a
sua ascensão ao podcu\ ver os seus an-
niversarios natalicios festejados cora
musica, fogutítese sangue? Suggere-
nos esta pergunta o facto de ter se dado
a sceua de sangue na oceasião em que
festejavam tal anniversario, cora geral
repugnância daquelles que sabem que
todos esses desmando!» são uma resul-
tanto, uni reflex> do nefasto governo
Aciioly.

Encaramos como uma affrouta á so-
ciedade sobralense o lamentável e es-
caudaloso acontecimento, porque Sobral
nào ó a Lacedemouia; pois temo* ma-
gistrados que sabem cumprir com os
seus deveres e que sabem distribuir a
justiça, que «é o sustentaculo da pa-
tria, a salvajguarda do povo, a força de
uui paiz, a alegria de todos, £. esperan -
ça da felicidade...»; não sendo portim-
to, prociso obter-se por si mesmo ájus-
tiça que não se pode esperar dos juizes.

Alórn d'isto, quem quer desaffrontar-
se era juizo, respeita os juizes, respei
ta a sociedade e confia ua justiça que,
uo caso vertoute, pretendeu-se traus-
formar em parede para collocar-se a
victima entre ella e o cacete.

Segundo as ordenações, o ferimento
no rosto é injuria, e mais grave se tor-
na quando se laz em logares públicos;
e, como se sabe, as injurias se competi-
sam . ,

Tractando se, pois, de ura processo
crime de iujuria, si o queixoso recor -
reu á justiça, porque nella não coníiou
e, pelo contrario, procurou collocar So-
btal abaixo de São José, d'onde veiu o
pessoal vingador, que destilou trium-
phaute pelas ruas desta cidade ?

Era que posição deixou collocado o
juiz qne presidia a se»sâo ?

Huuve alguma agitação social, ou
tracta-se apenas d'uuia questão parti-
cularr Si ó licita a deteza pelas armas,
devemos todos andar armados, ou não
se pode admittir a reciproca como ver-
dadeira ?

A nossa apreciação nada tem de po-
litica, que não podemos comprehender,
transformada, como tem sido na actua •
lidade, era uma rede de tramas e ardis
mal entendidos; tanto mais que a scena
de sangue teve logar entre sectários da
mesma politica situacionista e, portan-

geudra o abuso e, assim continuando, ai
daquelle que não estiver prevenido para
defender-se d'uma aggressâo, usando da
represália que è um direito.

Nem todos submet^er-se-ão aos açou-
tes dos valentões, e então onde iremos
esbarrar, si ao povo em massa compete
o papel de conservador natural das leis
primitivas da humanidade, que consti-
tuem a ordem moral ?

O interesse individual não pode sup-
plantar as leis sociaes e a justiça, mas o
mesmo não acontece com o interesse
commum que se confunde com a justiça
e com o direito.

Que .sarilho, meu Deus, eme polvorosa!
Campos Salles e Lins em luta aberta:
Backer e Nilo em pugna ternorosa;
Medeiros e Abbott e.n campanha incerta,

Da Parahyba a globa tão rendosa
Da sua longa submissão desperta;
O Severino contra a numerosa
Hortedo Bloco, os seus peudões concerta.

A maloca dos Nerys se alvoroça ;
Pallido, o Accioly o cavanhaque coca ;
Lemos so agita, tremulo, indeciso... 'A*'*'

Os Maltas estão j-i num torniquete...
E o dr. Penna exclama : Este Gattéte
Está longe de ser um parâiSo !

DR. BARBOSA MORIN
Foi nomeado promotor da

comarca de Floriano Peixoto,
no Estado dó Amazonas, o nos*
so companheiro de redacção
dr. Barbosa Morin, que mes-
mo de longe ainda não aban-
donou o seu posto de eomba-
te nas fileiras dos que não se
curvando" ao sr. Accioly lhe
fazem opposição e denuncian-
do-lhe os crimes, as roubalhei-
ras indecorosas, das columnas
da imprensa livre e indepen-
dente.

Coronel Albuquerque Hódrigueâ
De Santa Quiteria chegou nesta se-

mana o Sr. Coronel Francisco d'Albu-
querque Rodrigues, a quem enviamos
o nosso cartão de visita, com os cura-
primeutos sinceros e respeitosos àoRe-
bate.

A passeio seguiu para Bolem de Pa-
rá o Sr. Coronel Alexandre Soares.

Chegou, do Belém do Pará o Sr. Ar-
thur Freire de Vascoueellos, a quem
cumprimentámos.

, A "Lauro Sodrê" -A
Entrou hoje no 3o anno de propagan-

da em prol do Ceará em decadência,
devido o governo tyrannico e despotico
do sr. dr. Nogueira Accioly, o Lauro
Sodrê, bi semanário que'se publica nes
ta cidade e que tem sabido cumprir o
seu dever de im prensa 

*aus'tera, a des-
peito do ódio e da politica intolerante
que o sr Accioly creou para seu modo
de vida. . •''

Ao Lauro dezejamos longos dias pro
speros e felizes.

Para o Ipú passou ha dias o
illustrado tribuno cearense,
Dr. Assis Bezerra, advogado
na capital do Estado e lente dato, adversários politicos nossos.

Apenas como membros da sociedade faculdade de Direito do Ceará,
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Retirando-me para Belém do

Fará, onde pretendo fixar mi-
nha residência, despeço me de
meus amigos e conterrâneos,
oferecendo alli, á Travessa,
Âpinangèsn. 20 A, meuslimi-
tados prestámos.
Sobral. 18 de Outubro le 1907.

João Frota Menezes.
Retirando-me temporarixmentepara a villa

...de Silo Francisco da Umburetama, e não rae
¦tendo sido possível despedir-me pessoalraeti
éé de todos aquelles que durante minha es
4adia n'esta eidade, mo distinguiram com
sua èsprriirièa amigadas., o faço hoj« por
intermédio da imprensa, hypothecando á to-

íâos a minha mais sincera gratidão e meus
.tmmildes prestime-'. n'aquella circurascripção.

Sobral, lá Ae Outubro de 1907.
Francisco Dí33.±zí.

I GAMOCIFr)I
1'ntrad» dt» novo pecúlio

23' ÓBITO
Tendo fallecido no dia 11

de Setembro p. passado, no
Pará, o sócio Antônio Seve-
riano da Silva, inscripto sob o
n. 67, venho, de conformida-
de com o § 4o do art. 5o dos
Estatutos, convidar a todos os
sócios a entrar, no prazo im-
prorogavel de dez dias para os
sócios residentes na sede so-
dal e de vinte para os que
residem fora, contado da pu-
blicação deste aviso, com a
contribuição de 3^000, desti-
nada à formação do 24° pecu-
lio, sob ás penas impostas no
art. 39 dos mesmos Estatutos.

Secretaria da Mutualidade
Camociense.—Camocim, 14 de
Outubro de 1907 —O secreta-

Especifico-Pessôa
Este poderoso antídoto ophidico{eon-

tra-veneno de cobra!) formula de seu au-
to Torquato Pessoa, quer dizer, o ver-
dadeiro, foi esta anno approvado pela
Junta de Hygiene deste Estado, e, para
mais distincção, rotulo o prospeeto (re -
ceituario) foram modificados.

O FiSpceifieo-Pessóa está sendo
applicado com todo o aproveitamento
nas — queimaduras, ferimentos e contu-
soes, assim como nas febres pnlustres,

Lêr o prospeeto que acompanha ca-
da vidro.

São agentes neste Estado :
Fortaleza—Guilherme Ponsecca &

Ca, Droguistas
Sobral -Júlio Guimarães,—Droga

ria Guimarães
Ipú-Th. Correia,—Pharmacia Ira-

cbma

1 Vidro 3$000
Em dúzia, 10% de abatimento.
Deposito Central,—Camocim.

(2-4)

Raymundo Barreto
com ofíicina de sapateiro
= A' PRAÇA BOA-VISTA =

offorece seus serviços ao respeitável pu-
blico, garantindo trabalho solido a pre-
ços módicos.

Robral-GEARÀ

TOSSE VIOLENTA
O Sr. Carlos Augusto Peixoto de Alencar,

digno major de» cavallaria do exercito bra-
zileiro, residente em S Borja, Kio Grande
do Sul, dirigiu ao Visconde de Souza Soares,
auetor do PElTOLtAL DE CAWBAUA'a se-
guinte carta, enaltecendo as propriedades do
mesmo remédio :

«... Atacado de uma tosse violenta,
« pertinaz, tendo tido por espaço de oito
« dias consecutivos, pela manha, vômitos,
< a ponto de ficar sufTocado, lembrei-me
« tomar o seu precioso medicamento PEÍ-
« TORAL DE CAMBARA', e, com um só
« trasco, tiquei restabelecido, pelo- que o
« felicito.

« Com toda a consideração, subscrevo-
« me, etc —Carlos Augusto P. de Ai.en-
« car».—(Firma reconhecida).
O PEITORAL DE CAMBARA'que é o me-

lhor romedio para as affecções pulmonares,
bronchites, coqueluche, asthma, rouquidão e

FIO interillO, AntOniO HoraCW . qualquer tosse, tem o seu Deposito Geral no
I «Estabelecimento' Industrial Pliarmacmitico'SOUZA SOA RES, em Palotas (Est. do Rio

Grande do Sul).
V

À venda em todas as pharmacias e droga-' rias.
Depositários no Ceará:

Os valdLo Stjxxdarct}
Oar-valh.o Fonseca «Sc Cia.

de Vasconcellos.

Chagas Lima avisa ao

publicodesta cidade e do interior que se encarrega
-de copiar musica de qualquer espécie pelos•preços constantes da tabeliã abaixo :
Copia para piano . . . . 2^000

« 'banda, instrumen-
tada . . . . . . . . 5$000

Copia para qualquer outro ins-
truinento ... ... 1$000

Sobral, 1G de Outubro de 1907. (1-8)

cÃsííiõiuT
D. Elisa da Fonseca Cavalcante tem

«para vender uma casa no QUADRO DA
MATUIZ, lado da sombra, corn quatro
portas de trente e oitenta palmos de
tundò, em chão próprio, com explendido
muro e portão.

Quem desejar comprai-a dirija-se nes
ta cidade ao major José Rodrigues dos
Santos, ou ao capitão Antônio Pereira
de Menezes.

Sobral, 4 de Outubro de 1907. (8 - 4)

• . LLOYD BRAZILEIRO
Vapor «CONiriXHXTE»

Até o dia 25 do corrente partirá do Rio
de «laneiro com destino a este porto, o va-
por «Continente».

Aqui receberá carga e passageiros para
Manaus e portos intermediários, dispondo de
excelentes commodos para aquelles.

Também recebe carga no Kio destinada a
este porto.

Para qualquer negocio e informações os
interessados deverão dirigir-se aos

Agentes
Albuquerque & (?.a.

Camocim, 11 de Outubro de 1907. (2-3)

Esguião de linho muito fino, vende-
•se em casa de

M. Vrfchar.

Tdagonaes pretos superiores, tasemiras
])de cores para ternos, brim brmizo de
Unho TI J"., dito pardo ãe Unho supe-
rior, procurem em casa de

ML Arthur.

SITIO A VENDA
Vende-se, no termo do Tyanguà, na Serra

Grande>um bem fabricado sitio, com casa de
morada, de tijollos, coberta de telhas, avia-
mento de lazer farinha, etc , etc,

Quem praíender comprar di/ija-se ao
mestre Francisco Ribeiro ou ao Director
d'0 Rebate.

BORDADOS FINOS em cambraia transpa-
rente o Victoria,—de ponta e entre meio,—
tem em casa de

M. Arthur'.
'RELÓGIOS-Chatets—para 

parede, vende-
se em ca.sa de

li/L. ^:r?tli-u.:r\.

SINGEH SEWING MACHINB COMPANI
A companhia de Machinas de costura SIM&ER

Machinas de costura para uso de familia
•e todo ramo de trabalhos de fabrica-

GfUNDE DEPOSITO DIS VERDADEIRAS

' no [pur na casa de
J. LOURENÇO &C1S

(3-4)

32~-Rua Senador Paula—32

a prestações semanaes, ao alcance de iodos os bolsos, as machioas
de costura— SI\GMK— as melhores do inundo, as uuicas

PREMIADAS COffll 7 MEDALHAS DE OURO NA

Exposição Universal de S. Luiz
Garante-se e concerta-se as machinas vendidas
Ternos era stock, a preços setn competência, sortimento completo de peças»

I agulhas, correias, aecessorios, 4ZELTE SINGER de primeira qualidade

DIGNEI-SE Á PASSAR POR MOSSA LOJA

SÍNGKKSEWINIíÍUGHÍNKCUMPANY
SOBRAL

i ¦

MÍ1TA Procuramos agentes no interior para a venda ae nossas acreditadas
íí IIIH ! machinas de éostura: (5=8)

DENTIST A.
•a#lll^fS&>.

José Pedro So
ares Sobrinho %
tem aberto seu
qabinete den-

"v * f fy fcpf hmfà iarm á Rua

quim Ribeiro,
qnde poderá ser procurada das 7 ás 10
da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

Vende-se no Municipio de
Pedra-Branca.nos limites com
o da Independência 96o braças
de terras, no sitio denominado
Belém de fora ouTecelão, á tra-
tar n'esta cidade com Vicente
Gomes Parente e na capital
com o Desembargador Joaquim
Olympio de Paiva. (3—4)

... 4i.-.. in. i ¦ ¦ ¦ i» ¦ !¦¦¦ ia¦ i ' ¦ ¦¦¦ ¦¦ ¦ " '" '" "" " """***"" "' ' "' ' *

? «HOTEL SOBRALENSE»

fl, MARfHâ Mâfilâ Dâ CONCEIÇÃO
-QUARTOS CONFORTÁVEIS-

111'esa variada e íarta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBKAL

I ivroscollegiaes, religiosos e copiadores
Lpara cartas, completo sortimento ern
casa de W. Arthur.

"Photográ^hia Iracema46
-de-

JOÃO SENNA & COMP.
Bem contado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tographica.
RETRATOS EM TODOS OS SYSTEMAS

Especialidade em Platinotypia
Em. -todLos os tamanhos.

Trabalham no. atelier e no ar
livre, acceitam chamado para
dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã as 4

da tarde.
Kua do Padre Fialho. iV. 12.

/

Vv-.e eeeee-H1

Chapeos de feltro finos o modernos parahomens e rapazes, e gorros e bonets borda-
dos para criança, grande sortimento eneon-
tra-se no estabelecimento de :'.'

¦M. Arthur,

Cimento FoT?t>lan.<3. eiao.
losuy?x?±ceüS <3.e 50 e ÍOO ILcxXoa
-^en.dLe-so em. oasa cie

M. Arthur.
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avisam aopublico em geral eá sua numerosa freguesia
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fazendas, miudezas Í & | tudo recebido directamente em um cambio muito bom^em explendidas condições.
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:AA.A:
*, v

AA. :,¦¦-.¦¦.

CCC A

1 7 ¦

. A,..< :'V»'..A*C-v.-

f.ONTINLA.MBNTE têm recebido grande quantidade de fazendas, ferragens, miudezas, &•& &
e precisam vendei: muito a fim de diminuirem o seu

JISTO COMO E .TÃO RECEBENDO MENSALMENTE GBANDE QUANTIDADE DE ARTIGOS ROTOS AFIM DE BEM SATISFAZEREM A SUA NUMEROSA

^ íí7»__i.,_

em preços, quer em retalho, quer em grosso.
.Desta sorte chamamos a attenção d'aquellés que precisarem fazer suas compras a virem

7 77 ale preferencia adqueril-as em nossa casa, com o que somente têm a lucrar
'¦ 

' 

!
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VENHAI VER E SE CONVENCERÃO!

muito
.íiasS. mmoymuxmtmj

l*^"£_^vV_.^

. BARATO A DINHEIRO A" VISTA
s=E=^ GJammJStAm¦ I^OI>M!STO5S555SS&
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VIUVA MODESTO MEN FIL Um
T.S
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üm caderno papel para musica
' 5:000

- Uma corrente plaquet Murat.
lsâOO

Uma caixa papel phantasia.
2$-00

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4$O0O

Um chapéu de palha moderno para
homem.

3$000
Um chapéu de palha un taassa ino-

demo para «menino.
_$000

Um cinto branco de pellica com três
tóvellas— para senhora.

12$000
Um relógio chronometro americano.

1$0OO
Um colar de aljofar pérola. ,

2$O0O
Um lenço bordado, seda da côr para

Senhora.

5ors
Um taboada ou carta de A. B. C.

1$560
Uma ban dei ja esmaltada para copos/

2$000
Um par de sapatos de trança para ho-

mem e senhora. _

Uma fivella para cabello.'400

Um covado de chita ospe.ila.
300

Um covado de Voile para vestido.
3$500

Urra. "çr±d_-*o cie _»3s_t;x»e-ot*o
fl_xiss___o.a___.e__.-e £1__.q.

6:1)00

Um par de eseapularios do
Carmo.liiliili im

Um par de meias para homem.

1:500

Um copo de agath branca.

5:000
Um par de Óculos americanos, arma-

çào de Ciro*

Um Diccionariü Eucyelopedico de
Fonseca.

400

$000

tfà_r%_?\

$000

Um 00-o-atíLo cie rlsoado
xadrez i>a»r*a vestido.

5$0u0
Um coxim de Unho para sella.

, 20rt
Uma lindíssima redoma.

¦ o

TJxxx _&&,*? d.e rr_oL_.s iDacanat-1
O-S 3?©-_L_LacLa»s para oaoiva

500
Um grampo com pedras brilhantes

para -hapéo.
2$00Q"KjTxxx. peaoe-aez gr_N_i___i.ac_.©
5$00_3

Um par de escarradeiras de agath.

@$000
Uma dusia de copos de ($«<?& ra..

3$00Q
Uma peça de cambraia fina para ves-

tido de noiva.
900

Um metro de eretono trançado para

Um terno de pentes art-nouvbau pa-
ra Senhora.

l$ooo
Um cosmético de Lubin.

_»s$ooo
Um par de sapatiabos de setim para

baptisado.
3 .$000

Um metro de fiaoella de lan côr gris
e béje para vestido de senhora.

; f
Uma mantilba de pellucia

6$5üü
Um par de botinas flumiaooses para

homem.
2$000

Um r .benque de íio muito bom.
3$000

Uma pia de biscuit com a efigie da
N. S. de Lourdes.

2$500
Uma pia de biscuit cota a.oficie d»

S. Coração de Jesus.
| 20$poov;/

Uma harmônica ai lema com duas chaves.
16$000

Uma toalha adama.cad* de linho com
i> metros de comprimento.'3*000

Um metro de alpaca eníestada de cô-
res para saia.

3$Ô00
Poi* quanto veude um metro de «Jpàéa

branca eufestada, artigo mvs n.üvbau, |
o Pereira Mendes

Uma d-ueia de botões par» vestido-
gosto variado.

2:000
Uma escova para roupa. -

3:500
Um inetro do setim de cores.

Uma peça grega de côr.

2_5Q0 '
XJm par de suspeasorios.

Um par de meias para senhora..

2:0€Õ
Um livro «Adoremos».

Uma carteira para nota.
1$000

Uma pulseira do prata allomá.

3$ 0 0 0
Um par de müaine do seda, cores, pa

ra souhom.

It!l§ 4100 0
Uma bacia do tolha para banho d.

criança.

inni !§ii
Um selim fluminense para montaria

Je homem.

HPU 6 $0-0 0-
Uma manta recortada para selim—

feltro especial.

11$G00
Uma machina,para barbearia.2$5oo mu
Um cobctor de flanella.

Uma «Machina* art-noüveaü mo-
vidaá pé.

5SOO O
Um >parelh<. de metal para- criança, j JJm casaCÂO dfí feUrO bordado

JL$0*C30 para senhora.
Uma mantilha preta ou de

cor para Senhora.

Um fiar de botinas gris ou béje fiara se-
._boi-—-ultima, pab.vra. \" > í £3 _

Um colar de Cíeop/Hra —muito chieh

3$100
Um metro de brim branco H. J _

7$. 000
Um metro de¦ casimira preta de IA."¦* 

5$000
Um canivete cabo de madripérola para

e*cnptorio
5$000

Uma thc._..ura de nço fino para mo-
dista.

20:000 -
Uma bem era lia castâo de oiro, elegao-

te e modcruissima.

1:80,0
Um metro de gase para vestido.

-, \: 1:200 , ,
Um einto de pohmeoto moderno para.

senhora.

'1111

Í«Í-3_L«_*__!(*«
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., « r

25S0O0
üm terno de casimira escura !- 700
Um metro de bmn de cor.

0:8000

Urna.gravata a escolher na vitrine 1!!'¦ 
.: ;;:'_K_0!!!;v|

Um covado de j& para saia.' 4$000
Uma camisa branca para ho-

mem.
' l$pOO' x

Üm metro ãe etamine xadrez.
3$000 .

"DTrjcLS» oa.rrtei.jra c_Le botiro
cLa £-*uLSsia para alg#.*bei-ca

Y.{;YYYY...''V "
:_"Y _-.ff._i 'VI'. - •'-" '.¦ T

-J.r_a. oortô cie fiastàjo cie,
seda j£i&,ze3> oollebe—_ü__]R._i_-
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500
üm chichparãe brincos ãebri-

lhanfe -Montanoj."

Um collete de fu-tào branco, feito 001
Paris.

, " 
40$000,

Um relógio deputa "Oíin^ya",
Magnífico regulador!

22$000
Uma tnalotft de mâo para viagem. Ob •

ecto indispensável. (

Um cbapéo sol de seda para seuh.» m.

Uma bojlsa para Collegio.

m lenço de soda branca para uoiva! Uma esc.va para cabello. ¦"''¦'.'"r'.^_

: I
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BARATO! M UITOB
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.Mo é queima, mas é cousa muito melhor, que não queima a ninguém,—antes ajuda a viver!

As mercadorias são novinlias, chegadas agora mesma da praça e o José Paulo está
.. 7 ¦¦¦¦'¦¦.'¦ \ ., ¦ ¦ ¦-; >•.'.'

disposto a vender barato para proteger a pobreza.
Visitem a conhecida I_X3>«J".A. DA TB ilkl1^"J33SI: «.-A. BRANGA e se

convencerão de que não se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.

m
rima

•'<%%

FASENDAS
Algodaosiuho de 320, 360, 400, 500 vara
"Morin i 400, 440, 500, 600, 700 vara
Cambrainha < 200, 300, 400, 500 covado

«
metro

Chita « 320, 400, 500, 6ÜU «
Azulina e Rosaiina de 240, 300
Algodão grosso de 500, 600
Bríns de cores « 500, 600, 800

« brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra com mais de um metro de largura
Fustões brancos e de cores—especiaes
Setim Liberty—azul, branco, preto e roseo

« Macàu= * «. « «
Gaze brilhante « - « *
Lãs para saia e casimira para roupa de senhora
Tecidos unos e modernos « « « « «
Cretones azul escuro, eocorpados
Chitas muito boas—linda padronagens'¦Feltras 

para saias azul escuro
Alpacões pretos e de cores modernissimos
Casimiras pretas, iuglezas, para croisê, palitot e frak*
Brins preto, pardo liso, claro e com listas

< brancos linho Ií J e tustão branco especial
Casimiras cores, finíssimas e ordinárias

. 'Ligas para meias
S.uspeusorios Guyot e de seda para hoinous e rapazes'.•"Escovas 

para roupa, sapatos, chapeos e dente
Collarinhos de algodão, Unho, borracha brancos e de

\ cores
Punhos da algodão, linho, borracha brancos e de

cores.
Camisas brancas para homem ;

*..« meia * «a meninos

COUROS
"Bezerro e polimento de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinzas, vinho & &
Chagrin—variado sortimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Gracha ^pellica preta, amarelia e ^cinzenta

« preta commum
-ttUBXAM

Fôrmas inglezas para homens e Senhoras
íBorrachas, seda e algodão, branca,' preta, cinzn e beje
Presidia de primeira e commum

^Saltos de-madeira mis e cobertos
iEnfiadores de todas as cores
r€êra* para sapateiro, branca o preta, em pão
\ Lona ¦imitarão1 a bezerro

« «azul claro, beje, marrou

7 MIUDEZAS
^Espelhos grandes:-para sala, toueador, barbeiro &
IQspelhinhos pequenos para algibeira
Relogios.de parede, 'banca, algibeira e despertador—
nickel, prata, prata tdourada—«Omega», «Era», «Es-
-tra da. Ferro»
Eneordoamentos para^ violino -e violão
Calhetas para clarineta; saxophone, bandolim &
Toalhas felpudas, todos os-tamanhos. ¦-
Linha de carritel e novello, meadas, brancas, de cor,
para marcar, e bordar.
Renbenques, cabo de prata, chifre e metai branco
Vellas brancas de 4, 6,-8'e-12 em libra
Mosquiteiros—abrigo contra as muriçocas
Jarros finos para banca
Pentes para aiisar e A& lado —borracha, metal & &

« unos especiaes para bicho
¦Palhinhas para cobrir cadeiras
.Lenços brancos de algodão elinhoe do cores .para rape

c seda, braucos e de cores
¦•¦« bordados para senhoritas

•Botinas .pelleca—preta, cinzenta, marrou, amarellas,

«Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e sapatinhos para meninos e bebês

j Sapatinhos de seda para baptisado
'Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e senhoras
Toucas e sapatinhos de lã para bebês
Bengallas—eastão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e seu horas-de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Galões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespanhóla e bico de chrochet
bordados ponta e entremeio, transpareutes, victoria,

largos e estreitos
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio—grande, esplendoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancoa e pardos
« seda, liuho, algodão, diversas larguras, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo
Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de pellica, seda. gorgurãp e elástico pa. Senhora
Leques moderno*—esplendido sortimento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para senhora
Cambraia suissa muito fina
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Man ti lhas pretas e de cores—seda, linho e algodão
Vèos e grinaldas paia noiva
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixilhados deN. 8. do Perpetuo Soecorro

«do Coração de Jesua e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N S. do tào-
sario, N. 8. das Dores; crucifixo para rosário; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d1ouro e prata, com pedras-imitação de brilhante
Pulceiras de prata, aluminio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento!
Redomas de prata, aluminio e ouro—para retratos
Caixas de perfumadas para presentes
Botões de corrente para punhos
Teteias para volta
Copos para água—bom sortimeuto
Óculos e pincenez graduados para myope

Chicaras porcellana e pó de pedra com frisos dou-
rados

Pasta para dentes .
Cosméticos de Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos fabricautes

Orisa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PAPEL
Papel para musica, cartório, amizade, officio o com-

morcial.
Bnveloppes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões tarjados, visita, participação, de phantasia para
Senhora. '•

Lindíssimos postaes =uitima palavra
Cadernos de calligraphia
Cartas de A B C, taboadas e cathecismos
Grammaticas de diversns auetores
[° 2° 3° e 4° livros de leitura de Felisberto, Abílio e

Hilário
Dicciouario portuguez e francez
Carlos Magno, Luuario perpetuo e Cartilha da Dou-

trina Christã
Livros e cadernos das novenas de N. S. P. Soceorro
Mauuaes para missa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Cíassique
Auetores Contemporâneos e lindas pastas para escri-
ptorio. *

Tintas de Stephens, canetas, lápis, crayon, mata-bor-
rào, giz, louza, & & &

Álbuns para retratos e postaes
Bicos para manimadeiras e cousoladores para creauça>j

FERRAGEM
Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branco

para copes
Facões cabo osso, chifre, solla e madeira
Faças cabo pau, osso chifre e metal
Talheres finos cabo metal madeira osso e íerro
Estribos, bridas, esporas, micadeiras—metal ferro o

casquinbo
Fiveílas para sapatos, calça, lOros, rabichos, cilha, ca-

beçadas e fiveílas muito ehieks para cinto
Àrgollas do casquinbo, uickeladas, e de metal
Tbesouras finíssimas ecommuus
Fechaduras para portas, portões, gavetas e oarteiYas
Foicesnacionae.se machados. Collius legítimos orna-

chadinhos
Ferros de gommar a vopor e a mão
Parafusos de todos os tamanhos e grossuras
Pregos para brochear e dourados para bahús
Puxadores de metal e louça para gaveta
Com paços, serrotes, =di versos tamanhos
Balas para revolver, riflles e espingardas
Ferrolhos para portas e rótulas
Pauellas, cassarolas, fregideiras, papeiros, marmitas,

chaleiras—de agath e metal branco

i-dô enfiar, abotuar e borracha, para senhores e .crianças Água bknedictina para dentes

. Torquezes, formões, canivetes, lancêtas e púas
I Cadeados para portas, portões e malas

Chaminés para catídieiros-belga, á prova de von. M?lchinas pfll.a C0Itar cabeii0) Cum e sem gTaduação
Navalhas de diversas qualidades

« para barbear à noúe sem risco algum de se;
cortar

Machinas de costura de 40$, 45$, 50$, 60$ e 70$, uma
Pás de ferro americanas de 2$200 urna e euxadas
marca «Jacaré», moinhos para café e sacarrolhas
Flandre singello e dobrado, e chapas para fogões de 3,

4 e 6 bôecas.
Candieiros para mesa e pharóes á prova de vento
Bules de'agath, diversos tamanhos e gosto
Fontes para água e lavatorios para paredes
Colheres do sopa e chá e colada Bahia de Ia e 2*
Cabinhos para cabresto eestanho em vergas
Balanças para balcão, ourives e copos de agath
CARBORETO muito bom

1 Vasos de metaal para farinha ,-

to e commum
Paliteiros muito bons—a escolher
'Botões de madeira, madriperola. metal, louça, aço —
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se-
nhoras
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

palha—ultima palavra
para montaria

«''¦:¦' « á rnarujo para crianças
Bonets para homem, menino,—pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e de cores para cama

PEfiFUiílüRUü
Tônico japonez muito bom para o cabeilo

.,¦.:-'¦(
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^ José Paulo Mendes de Vasconcellos. ^
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